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FACULDADE DE MEDICINA DO ABC

FUABC e mantidas buscam
selo de qualidade ONA

Mantenedora de nove centros públicos de saúde da região e trabalhando sob convênio em outros quatro, a 
FUABC assinou convênio para se habilitar ao certificado ONA (Organização Nacional de Acreditação) em sole-
nidade com a presença dos prefeitos de Santo André e São Bernardo, além da secretária de Saúde de São Caetano, 
representando o prefeito José Auricchio Júnior. Pág 3

Ortopedia e Oftalmologia vão para África
Começaram em janeiro 

as missões de capacitação de 
médicos de Angola que a 
Faculdade de Medicina da 
Fundação do ABC promo-
verá pelos próximos dois 
anos. A primeira equipe foi 
de Ortopedia e em março 
embarca grupo de Oftal-
mologia. Também estão 
previstos intercâmbios em 
Cirurgia-Geral, Radiologia, 
Hematologia, Terapia In-
tensiva e Infectologia. Pág 5

Medicina ABC investe 
R$ 1,6 milhão em nova 

sede administrativa
A Faculdade de Medicina da Fundação do ABC 

entregou em janeiro nova sede administrativa. Com 
investimento de R$ 1,6 milhão, o campus em Santo 
André ganhou prédio com 2,7 mil metros quadra-
dos de área construída e que abriga em dois andares 
cerca de 60 salas. O prédio administrativo conta ain-
da com acesso para deficientes físicos por meio de 
elevador privativo, estacionamento para 80 carros e 
sala de reuniões com capacidade para até 100 pes-
soas. O empreendimento atende a necessidade de 
novas salas de ensino no prédio central da FMABC, 
tendo em vista o crescimento da Instituição com os 
recém-criados cursos de Fisioterapia, Nutrição e 
Terapia Ocupacional. Pág. 5

Relatório do ‘Plano de Cargos’ é entregue
A equipe do Plano de Cargos 

e Remuneração apresenta em 
meados de fevereiro o relatório 
final ao Conselho de Curadores 
da Fundação do ABC. O traba-
lho objetiva a melhor definir e 
organizar as funções dos cola-
boradores, estimular a execução 
dos trabalhos e promover ascen-
são de carreiras com estímulos 
salariais. É a primeira vez em 40 
anos que FUABC e suas manti-
das têm um mapa conjunto de 
todo o quadro funcional. Pág 6
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PS Central implantará 
novos serviços em 2007

A Unidade de Urgência e Emer-
gência de São Bernardo (antigo PS 
Central), parceria entre Fundação do 
ABC e Prefeitura de São Bernardo do 
Campo, anuncia para este ano no-
vos exames como Colonoscopia 
(para diagnosticar pólipos no reto e 
intestino grosso) e Colangiografia
(da via biliar), a implantação da Uni-
dade Dor Torácica, na qual cardio-
logistas avaliarão casos de dor pre-
cordial com realização de teste ergo-
métrico para me-
lhor tratamento da 
doença coronaria-
na, e a instalação de 
laboratório para 
agilizar os resulta-
dos dos exames.

Além disso, a 
sala de emergência 
será ampliada e 
descentralizada. As 
nove salas de emer-
gência das outras unidades 24 horas 
do município serão reformadas, equi-
padas, ganharão equipe especializada 
e ficarão sob o mesmo gerencia-
mento. “A demanda é grande na sala 
de emergência do PS Central porque 
pacientes são encaminhados das ou-
tras unidades para cá. Em muitos ca-
sos o paciente poderia ir direto do 
pronto-socorro periférico para um 
dos hospitais conveniados, acabando 
com o 'trânsito' dos usuários”, ressal-
ta o Diretor Administrativo, Dr. Edu-
ardo Grecco.

Maca-Zero: A Fundação do 
ABC comemorou em dezembro um 
ano de gerência clínica da Unidade de

Urgência e Emergência de São Ber-
nardo batendo a meta de “maca-ze-
ro”. Com implantação de médicos 
diaristas e atendimento setorizado, 
serviço de apoio ao paciente, exames 
24 horas e ampliação das UTIS, entre 
outras providências, terminaram as 
filas de macas à espera nos corredo-
res. “Foi o primeiro passo para dig-
nificar a medicina pública à qual nos 
temos proposto. Fortalecemos os 
laços com São Bernardo e mostramos 

que é possível hu-
manizar e qualificar 
a saúde pública”, 
acresenta o Presi-
dente da FUABC, 
Dr. Francisco Jai-
mez Gago.

Um ano após a 
implantação do no-
vo modelo de ges-
tão, o número de 
usuários satisfeitos 

tem sido superior em todos os meses. 
No período de 27 de abril a 30 de 
novembro, dos 3.691 entrevistados, 
81% mostraram-se satisfeitos e ape-
nas 19% insatisfeitos. Os dados fo-
ram retirados dos relatórios da Ouvi-
doria, criada com a chegada da 
FUABC com objetivo de receber e so-
lucionar reclamações dos pacientes.

O antigo PS Central foi totalmen-
te reestruturado e novos serviços dis-
ponibilizados. Além de UTI adulto e 
outra infantil, o local passou a contar 
24 horas com farmácia e exames labo-
ratoriais, de tomografia, ultra-som, 
broncoscopia, raio-x e endoscopia, 
entre outros aperfeiçoamentos.

- Médicos do HEMC são Cidadãos Ribeirãopirenses
A Câmara Municipal de Ribeirão Pires homenageou com o 

título de Cidadãos Ribeirãopirenses três diretores do Mário 
Covas: o Superintendente Dr. Geraldo Reple Sobrinho, o Di-
retor Técnico Milton Borrelli e o Diretor Clínico Vanderley da 
Silva Paula. A distinção é feita a figuras ilustres da cidade ou que 
tenham contribuído com a comunidade local. Por seu caráter 
de hospital-referência regional, o HEMC acolhe todos os mo-
radores de Ribeirão Pires.

A indicação da homenagem partiu do vereador Antonio 
Muraki por conta do “excelente atendimento prestado pelo 
Hospital Mário Co-
vas à população da 
cidade”. Outra pro-
fissional de saúde a 
receber o título de 
Cidadã Ribeirãopi-
rense foi a enfer-
meira Tâmara Mata-
la Correa Plens. O 
evento na noite de 
10 de novembro 
ocorreu no plenário 
da Câmara Municipal com a presença de familiares e do pre-
feito Clóvis Volpi.

- Jovens ganham unidade de saúde em São Caetano
A Prefeitura de São Caetano inaugurou em novembro a 

Unidade de Saúde da Criança e do Adolescente Amabili Mo-
retto Furlan (rua Goitacazes, 301 - Centro), que passou a cen-
tralizar ações exclusivas para pacientes entre 8 e 20 anos e que 
conta com parceria da Faculdade de Medicina da Fundação do 
ABC para a área de hebiatria (ambulatório para adolescentes). 
Segundo a diretora da Saúde e Vigilância Sanitária (DSVS) do 
município, Regina Maura Zetone, a estimativa é que sejam rea-
lizados cerca de 2 mil atendimentos por mês na unidade. “O 
centro proporcionará uma visão interdisciplinar ao usuário. O 
espaço permitirá um atendimento global de todas as demandas 
dos nossos adolescentes”, acrescenta a diretora.

Além da área de he-
biatria, a Unidade de Saú-
de disponibiliza as espe-
cialidades de nutrição, 
endocrinologia, derma-
tologia, ginecologia, se-
xologia, psicologia / psi-
copedagogia e fonoau-
diologia escolar e psi-
quiatria. O local também 
conta com coordenação 

de combate à violência infantil e sexual, assistente social, enfer-
magem e grupo de humanização.

- Enfermagem inova com apresentação pública de TCCs
Com abordagens sobre álcool e drogas, saúde da mulher, 

protocolos de saúde escolar e humanização, entre outros, o 
Curso de Enfermagem da FMABC inovou em 2006 ao pro-
mover apresentação pública dos TCCs (Trabalhos de Conclu-
são de Curso). A intenção foi dupla: aliar a divulgação dos 
temas e incentivar a pesquisa entre alunos.

Na já tradicional Conferência de Integração Docente-As-
sistencial, cuja sexta edição ocorreu em 24 de novembro, a 
Enfermagem encerrou o calendário letivo também enfatizan-
do a humanização do atendimento na saúde. Uma manhã 
inteira de debates foi pautada pelas palestras dos professores 
Marcelo Eduardo Castellanos e Olinda do Carmo Luiz, que 
falaram, respectivamente, sobre “A Saúde como Disciplina dos 
Corpos” e “O Risco da Saúde: do Normal à Sociedade de Ris-

co”. A professora Rosângela Filipini coordenou a VI Confe-
rência, cujo objetivo é reunir acadêmicos, alunos e profis-
sionais que atuam na assistência de todas as mantidas e parcei-
ros da Fundação do ABC, entre os quais escolas de ensino fun-
damental e médio.

Outro ponto alto do Curso de Enfermagem em 2006 é o 
título de mestre e a conquista do prêmio máximo no Congres-
so Brasileiro de Laserterapia pela professora Sonia Angélica 
Gonçalves, que participou com trabalho sobre “O Uso da 
Laserterapia em Afecções Mamilares”.

- HEMC lança Coral da Fundação do ABC
Com apresentações de clássicos de Natal como Noite Feliz 

e Glória, o Hospital Mário Covas criou oficialmente seu coral, 
batizado de Coral Fundação do ABC. O grupo reúne cerca de 
20 integrantes, oito dos quais da comunidade vizinha, e está 
aberto a novas adesões. Todos os colaboradores da Fundação 
do ABC e entidades mantidas estão convidados a participar, 
assim como amigos e familiares.

O Coral da Fundação do ABC fez a apresentação inaugural 
na manhã de 14 de dezembro no Anfiteatro Grande ABC do 
HEMC, abrindo confraternização de funcionários que contou 
também com concurso de piano. O grupo é regido pelo maes-
tro Roberto Ondei, jovem talento de Santo André convidado 
pelo professor Milton Borrelli, Diretor Técnico do Mário Co-
vas, após assistir sua apresentação no programa Prelúdio da TV 
Cultura.

O Coral Fundação do ABC ensaia no Mário Covas todas as 
quartas-feiras na hora do almoço e foi estruturado em tempo 
recorde, já que as primeiras reuniões começaram em abril úl-
timo.

- Paraná visita Promoção da Saúde da FMABC
O Projeto de Promoção da Saúde (Prosa) da Faculdade de 

Medicina do ABC realizou em dezembro mais um evento em 
favor do acesso à saúde, sobretudo de populações periféricas. 
Dias 18 e 19 a FMABC recebeu professores e alunos da Facul-
dade de Medicina Evangélica do Paraná (Fepar), promovendo 

uma Oficina de Extensão 
Universitária.

O Prosa é iniciativa do 
CESCO (Centro de Estudos 
de Saúde Coletiva) da Medi-
cina ABC e teve início em 
julho de 2006 com grupo de 
estudantes participando do 
Projeto Comunitário Nú-
cleo Santa Cruz, em São Ber-
nardo. Durante três dias os 
alunos conviveram com a 
comunidade mais carente 
dessa região próxima à Re-
presa Billings, onde analisa-

ram critérios socioeconômicos, serviços de abastecimento de 
água e esgoto e doenças mais prevalentes. Atuaram ao lado de 
agentes do PSF (Programa de Saúde da Família) levando orien-
tações sobre qualidade alimentar, cuidados higiênicos, pre-
venção de acidentes domésticos e campanhas de saúde. O 
objetivo, segundo o coordenador e professor Marco Akerman, 
é formar médicos conscientes da realidade do País para que 
possam atuar com responsabilidade profissional, social e ética.

O Prosa teve continuidade em outubro com participação 
de três alunas da Medicina ABC no Congresso Brasileiro de 
Extensão Universitária realizado em Florianópolis, além de 
encontro com alunos da FMUSP que promovem iniciativa 
similar batizada de Projeto Assunção. Outras atividades envol-
veram leituras sobre educação popular e palestra da professora 
Ausônia Donato, supervisora do Colégio Equipe, sobre vida, 
obra e método do educador Paulo Freire.

- Hospital Mário Covas ganha site
Como centro médico que enfatiza procedimentos moder-

nos de gestão e atendimento, o Hospital Estadual Mário Covas

de Santo André não podia se furtar de estar à disposição do 
público também com ferramenta tão contemporânea como a 
internet. Em dezembro último, o HEMC colocou no ar a 
página www.hospitalmariocovas.org.br. “Foi pensando em 
melhorar a divulga-
ção, os canais de in-
formação para a co-
munidade e princi-
palmente as formas 
de o usuário conhecer 
e interagir com o 
Hospital Mário Co-
vas que introduzi-
mos nosso sítio ele-
trônico. O internauta 
encontra uma página de fácil navegação, com explicações 
sobre o que é um hospital terciário, tipos de atendimentos e 
como acessá-los, pode dar sua opinião por meio da Ouvidoria e 
ler as últimas notícias sobre serviços médicos e novos equi-
pamentos”, descreve Dra. Ana Cecília Borrelli, diretora de Pla-
nejamento e que se dedica ao projeto desde o início.

- Anatomia: curso de férias completa 25 anos
Teve início em 15 de janeiro a 25ª edição do “Curso de 

Anatomia da FMABC”, que tradicionalmente é ministrado no 
período de férias. As aulas foram até o dia 20 do mesmo mês e o 
tema deste ano foi “Anatomia dos sistemas digestório e 
respiratório”. Único do segmento no Brasil, o curso recebeu 

participantes de diver-
sas localidades, inclu-
sive de outros Estados 
como Mato Grosso e 
Rio Grande do Sul.

Sob comando do 
professor Titular de 
Anatomia da Medi-
cina ABC, Dr. José 
Henrique Busetti, a 
cerimônia de abertu-

ra do “25º Curso de Anatomia da Faculdade de Medicina do 
ABC” contou com a presença do Diretor da Faculdade, Dr. 
Luiz Henrique Paschoal, acompanhado da Diretora-Geral, 
Profa. Nidia Caivano.

- Professores da UNITAU visitam Medicina ABC
Em 19 de janeiro, o professor Titular de Dermatologia da 

UNITAU - Universidade de Taubaté, Dr. Samuel Henri-
que Mandelbaum, 
acompanhado da 
médica assistente 
e ex-residente em 
Dermatologia da 
Medicina ABC, 
Dra. Flávia Regina 
Ferreira, esteve na 
FMABC para co-
nhecer o campus e 
as novas instala-
ções. Os visitantes 

foram acompanhados pelo Diretor da FMABC, Dr. Luiz Hen-
rique Paschoal, pela Secretária-geral, Profa. Nidia Caivano, e 
pelo dermatologista da Medicina ABC, Dr. Francisco Le Voci.

- Especializações em Psicologia têm inscrições abertas
A Faculdade de Medicina do ABC está com inscrições 

abertas para três cursos de pós-graduação em psicologia. Trata-
se de especializações em “Transtornos Alimentares e Obesi-
dade”, “Psicologia Hospitalar” e “Teoria e Prática Psicanalí-
tica”. As inscrições vão até o final de fevereiro. Mais informa-
ções nos telefones (11) 4993-5426 ou 3082-9800. Para todos os 
cursos é necessária graduação em psicologia, exceção ao de 
“Teoria e Prática Psicanalítica”, cujo pré-requisito é nível supe-
rior. Confira a programação no site www.psicocursos.com.br.
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Após todo o crescimento de 2006, 
não poderíamos iniciar o ano novo de 
maneira diferente. Com a volta às au-
las, nossos estudantes verão que a 
Faculdade continua a todo vapor. Três 
novas salas de aula e reforma completa 
de antigas proporcionarão maior 
conforto e melhores condições para o 
ensino. Novas cadeiras, data-shows, ar 
condicionado, enfim, são acréscimos 
que certamente influenciarão positi-
vamente no padrão das aulas da Medi-
cina ABC.

Ainda nesta linha de desenvolvi-
mento, a inauguração do novo prédio 
administrativo reorganizou a logística 
da FUABC-FMABC, otimizando a 
área administrativa e liberando espaços 
para novos projetos no prédio central. 
Assim ocorrerá com a criação do La-
boratório de Eletrofisiologia, para os 
cursos de Fisioterapia e Terapia Ocu-
pacional, e da Cozinha Experimental, 
que permitirá o desenvolvimento com 
excelência das disciplinas práticas do 
curso de Nutrição. Outra novidade 
prevista para este ano é a reforma do 
Instituto de Morfologia, que benefi-
ciará todos os cursos que passam pela 
disciplina básica de Anatomia.

Além da área acadêmica, FUABC-
FMABC trazem novidades das mais 
diversas neste início de ano. Reconhe-
cimento do Instituto de Pesquisas em 
Células-Tronco como OSCIP, creden-
ciamento de 11 serviços assistenciais

para a certificação de qualidade ONA, 
início da capacitação de médicos de 
Angola pelas equipes de Ortopedia e 
Oftalmologia e cinco novos estudos 
em Oncologia são exemplos de que 
2007 promete ser mais um ano inten-
so.

A volta às aulas certamente será 
prazerosa e repleta de novidades para 
nossos alunos. Com a retomada das 
atividades didáticas, esperamos que as 
surpresas para essa Diretoria também 
sejam positivas. Ano-a-ano trabalha-
mos junto aos veteranos para consci-
entizar e evitar o trote nesta Institui-
ção. Em 2007 não será diferente. O 
trote continua proibido e os calouros 
terão programação diferenciada na 
primeira semana, a fim de que se fami-
liarizem com a Faculdade, professores, 
funcionários e demais instituições 
mantidas pela FUABC. Nossas portas 
estão abertas para auxiliar os alunos 
interessados na prática do trote solidá-
rio, que nos últimos anos tem sido rea-
lizado de forma exemplar pelos aca-
dêmicos.

É esse o caminho. Aproveitem o 
início do ano para confraternizarem 
com os estudantes que ingressam em 
nossa Faculdade e pratiquem cida-
dania!

Dr. Luiz Henrique Paschoal
Diretor da Faculdade de Medicina do ABC

A todo
vapor...



FUABC busca selo de qualidade ONA
Com apoio de prefeitos e secretários de Saúde da região, FUABC assina contrato com 

Instituto Qualisa de Gestão para certificar 11 centros públicos de saúde onde atua

antenedora de nove centros públi-
cos de saúde da região e traba-
lhando sob convênio em outros 
quatro, a Fundação do ABC vai Mcertificar pelo sistema brasileiro 

de qualidade ONA (Organização Nacional de Acredi-
tação) 11 dos 13 endereços onde presta serviços no 
Grande ABC. Reconhecido pelo Ministério da Saúde, o 
ONA é um atestado de que o estabelecimento obedece a 
regras, normas e procedimentos de qualidade de gestão, 
recursos humanos treinados, segurança no atendimento 
e respeito aos pacientes. No Brasil apenas 106 institui-
ções são acreditadas pela ONA - ela própria detentora do 
selo mundial de qualidade ISO 9000. No caso da FUABC 
haverá um procedimento inédito, pois é a primeira vez 
que se busca uma acreditação em bloco.

Convênio para se habilitar ao certificado ONA foi 
assinado dia 25 de janeiro último na presença dos prefei-
tos de Santo André e São Bernardo, João Avamileno e 
William Dib, respectivamente, além da secretária de 
Saúde de São Caetano, Regina Maura Zetone, represen-
tando o prefeito José Auricchio Júnior. A instituição 
certificadora é o IQG (Instituto Qualisa de Gestão), que 
há mais de 20 anos assessora organizações na melhoria 
de modelos de gestão e desde 2001 é credenciado pela 
ONA para implantar, acompanhar e avaliar todo o pro-
cesso que leva à certificação 
final de qualidade. Enquanto 
estiverem passando pelo pro-
cesso, os serviços da FUABC 
receberão uma Declaração 
de Diagnóstico Organizacio-
nal, ou seja, um documento 
manifestando que a Funda-
ção do ABC está comprome-
tida com os princípios do 
sistema brasileiro de acredi-
tação ONA.

As mantidas em São Ber-
nardo que integram o chama-
do Contrato para Diagnós-
tico de Acreditação são o 
Hospital Municipal Universi-
tário (HMU), Hospital de 
Ensino Padre Anchieta (HE), 
Caism (Centro de Atenção 
Integral à Saúde da Mulher) e Pronto-Socorro Central. 
No grupo dos serviços da FUABC em Santo André 
estão os ambulatórios da Faculdade de Medicina do 
ABC, o Hospital Estadual Mário Covas e o Centro de 
Saúde-Escola Capuava, além dos convênios no PS de 
Vila Luzita e no Centro Hospitalar Municipal. Em São 
Caetano vão se habilitar ao ONA os serviços prestados 
no Hospital e Maternidade Márcia Braido e no PS 
Municipal Maria Braido.

“Trata-se de grande avanço na qualificação dos servi-

ços que oferecemos à população. O certificado ONA vai 
nos mostrar se estamos no caminho correto. Se não esta-
mos, vai nos apontar o que devemos corrigir para chegar 
ao ideal de um atendimento de qualidade e humaniza-
do”, saudou o prefeito William Dib, acrescentado pelo 
colega João Avamileno: “Sem dúvida nosso paciente ga-
nhará em atendimento digno”. A secretária de Saúde de 
São Caetano, Regina Maura, destacou como principal 
vantagem da acreditação em bloco o resultado final, que 
será a padronização dos serviços: “Queremos evitar que 
nosso morador migre de uma cidade para outra, pois 
pretendemos que ele encontre a mesma qualidade em 
saúde em todo o ABC”. Esse também é o propósito do 
Presidente da FUABC, Dr. Francisco Jaimez Gago, ao 
definir o futuro selo ONA como uma argamassa que vai 
unir a saúde da região: “Pela primeira vez os prefeitos ti-
veram essa visão e acreditam que é possível fazermos 
saúde de boa qualidade e de âmbito regional”, sublinhou.

Fazer bem feito: O sistema ONA foi reconhecido 
pelo Ministério da Saúde em 1999 como instituição com-
petente e autorizada a operacionalizar a certificação de 
qualidade no setor, reunindo representantes de serviços 
de saúde e da área governamental. Segundo o presidente 
Luiz Plínio Moraes de Toledo, a metodologia da Organi-
zação se apóia em três níveis de certificação: Segurança-

Assistência, Gerenciamento 
da Rotina e Resultados-Indi-
cadores - este último o mais 
cobiçado, pois apenas uma 
dezena de instituições no 
Brasil detém o Nível 3.

O instituto certificador 
IQG foi fundado em 1983 
por profissionais de saúde 
com o propósito de apoiar 
empresas em melhorias de 
modelos de gestão. Depois 
de credenciado pelo ONA 
em 2001, passou a ser repre-
sentante exclusivo no Brasil 
do Inlac (Instituto Latino-
Americano de Qualidade) em 
2004, também ganhou exclu-
sividade do Sistema Cana-
dense de Acreditação em 

2005 e no ano passado foi escolhido pela japonesa JVAC 
para certificar instituições brasileiras de saúde. O super-
intendente-médico do IQG, Rubens José Covello, pla-
neja que após a montagem da equipe de logística sejam 
necessários 30 dias para um primeiro diagnóstico. “O 
prazo para a acreditação final depende das dificuldades 
de implementação e da infra-estrutura local. Mas a média 
tem sido entre seis e nove meses”, informa Covello. O 
certificado tem validade por dois anos, mas a cada seis 
meses o IQG faz avaliação de manutenção.

João Avamileno (esq.), Francisco Jaimez Gago e William Dib

Secretários de Saúde Wilson Narita, Regina Maura e Vânia Nascimento

Discurso de Wlliam Dib, Prefeito de São Bernardo do Campo

Rubens Covello e Francisco Jaimez assinam contrato
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Trabalho do ABC é 
destaque em Mostra do 

Ministério da Saúde
A professora de Pediatria da 

Faculdade de Medicina da Fundação 
do ABC, Dra. Denise de Oliveira 
Schoeps, teve o trabalho “Ações Edu-
cativo-Preventivas em Saúde em Cre-
ches do Município de Santo André” 
selecionado entre os 30 melhores na 
“I Mostra Nacional de Saúde da Cri-
ança”, realizada de 22 a 24 de no-
vembro em Fortaleza. O evento teve 
por objetivo estimular o desenvolvi-
mento de novos projetos que visem à 

redução da mortalidade infantil e a 
melhora da qualidade de vida de cri-
anças, além de contribuir para o apri-
moramento das políticas públicas diri-
gidas a esse público.

Ao todo foram inscritos mais de 
300 trabalhos nas sessões de pôsteres 
interativos. Os 30 melhores foram 
apresentados oralmente em painéis 
específicos, divididos de acordo com 
o eixo temático: redução da morta-
lidade infantil, aleitamento materno, 

nutrição, saúde da criança esco-
lar, novas demandas da saúde da 
criança e vigilância à saúde in-
fantil.

A “I Mostra Nacional de Saú-
de da Criança” foi realizada pelo 
Ministério da Saúde em parceria 
com o Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef), Organi-
zação Pan-Americana da Saúde 
(Opas), Secretaria Estadual de 
Saúde do Ceará, Secretaria Muni-
cipal de Saúde de Fortaleza e Es-
cola de Saúde Pública do Ceará.

Urologista do ABC recebe prêmio da Marinha
O professor regente da Disciplina de Urologia da FMABC, Dr. Eric Roger 

Wroclawski, recebeu em 13 de dezembro a Medalha “Mérito Tamandaré” da Mari-
nha Brasileira. O médico teve o nome apreciado e aceito pelo Conselho da Ordem 
do Mérito Naval por relevantes serviços prestados através do intercâmbio científico 
na área urológica entre a Urologia da FMABC e o corpo de urologistas da Marinha 
Brasileira, particularmente do Hospital Naval Marcílio Dias, no Rio de Janeiro.

O convênio entre FMABC e Marinha Brasileira teve início há sete meses. Nesse 
período, um oficial acompanhou durante três meses o dia-a-dia do Dr. Eric Wro-
clawski, tanto nas consultas ambulatoriais como nos procedimentos cirúrgicos. 
Além disso, um médico residente do Hospital Naval Marcílio Dias passou dois 
meses com a equipe de urologia da Faculdade de Medicina do ABC, atuando nos 
serviços prestados no campus, no Hospital Estadual Mário Covas e no Hospital de 
Ensino Padre Anchieta.

Dois professores assistentes da Disciplina já estiveram no Hospital Marcílio Dias 
ministrando cursos urológicos e, em março, Dr. Eric foi convidado e participará de 
seminário na instituição de saúde carioca. Este ano também está previsto novo 
estágio de médico residente da Marinha no ABC e a vinda de oficial para acompa-
nhamento diário das atividades do professor regente da Urologia.

“Esse intercâmbio mostra para urologistas e médicos em formação na 
especialidade os trabalhos realizados pela Faculdade de Medicina do ABC e o crédito 
que temos como pólo gerador de conhecimento e de atuação médica na área 
urológica”, acrescenta Dr. Eric.
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Equipe do Plano de 
Cargos e Remuneração da 
FUABC entrega relatório

A equipe do Plano de Cargos e Remu-
neração apresenta em meados de fevereiro 
o relatório final ao Conselho de Curadores 
da Fundação do ABC, em reunião extra-
ordinária. O trabalho foi entregue ao Pre-
sidente da FUABC, Dr. Francisco Jaimez 
Gago, em 22 de dezembro e vai agora à 
discussão para eventual ajuste e início de 
implementação. O Plano de Cargos e Re-
muneração objetiva a melhor definir e or-
ganizar as funções dos colaboradores, esti-
mular a execução dos trabalhos e promo-
ver ascensão de carreiras com estímulos 
salariais. É a primeira vez em 40 anos que 
FUABC e suas mantidas têm um mapa 
conjunto de todo o quadro funcional.

Para o completo ‘diagnóstico’ dos re-
cursos humanos do Grupo FUABC, todos 
os cerca de 4,5 mil funcionários respon-
deram a questionário individual. O tra-
balho teve início em março de 2006 e em 
setembro já foi possível fazer a montagem 
do projeto e implementar a coleta de da-
dos. O quadro funcional foi dividido em 
cinco níveis: operacional, administrativo, 
técnico, médico e docente. O trabalho de 
campo rendeu um volume de projeto e 
outros cinco volumes de perfis de funções,

experiências e competências em cada ins-
tituição mantida.

Cronograma: A apresentação do pro-
grama para chefias e professores titulares, 
assim como a identificação, dimensiona-
mento e descrição de todos os cargos fo-
ram realizados no decorrer de setembro e 
outubro. Em novembro foi feita pesquisa 
de mercado de cargos equivalentes, segui-
da do cálculo da estrutura de cargos e re-
muneração do Grupo FUABC. Em de-
zembro as informações foram enquadra-
das e entregues à Presidência pelos co-
ordenadores Silvana de Magalhães, Maria 
Carolina Colombo, Hélio Medeiros e Itor 
Germano (na foto, a partir da esquerda).
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Pesquisa em Célula-Tronco 
traz benefício a patrocinador

O Instituto de Pesquisas em Células-
Tronco (IPCT) instalado na Faculdade 
de Medicina do ABC acaba de ser qualifi-
cado como OSCIP (Organização da So-
ciedade Civil de Interesse Público) pela 
Secretaria Nacional de Justiça. Isso signi-
fica que empresas que operam pelo regi-
me de lucro real podem apoiar investi-
gações científicas nessa área da Medicina 
ABC e deduzir as doações no Imposto 
de Renda e na CSLL (Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido). Segundo o 
escritório Cesnik, Quintino & Salinas 
Advogados, que trabalhou com o 
registro da OSCIP junto ao governo fe-
deral, é possível aos patrocinadores be-
neficiar-se de até 34% do valor doado e 
ajudar uma das maiores promessas na 
saúde humana, que são as células-tronco.

O IPCT é uma organização distinta 
da FMABC, mas composta exclusiva-
mente de médicos e professores da Fa-
culdade nas mais variadas áreas e espe-
cialidades e que atua dentro do campus 
em Santo André. Foi criado em julho de 
2005 e começou atividades em dezem-
bro do mesmo ano reunindo mais de 50 
profissionais. Os primeiros trabalhos do 
Instituto são nas áreas de córnea, leuce-
mia e para produção de óvulos para re-
produção assistida.

No caso das OSCIPs, o incentivo fis-
cal brasileiro é voltado apenas para pes-

soas jurídicas. Conforme esclarece a 
Cesnik, Quintino & Salinas Advogados, 
a empresa doadora deve ser tributada no 
regime de lucro real, ou seja, a pessoa ju-
rídica tem que declarar todo seu lucro 
exato. É assegurada a dedução integral 
do valor das doações como despesa ope-
racional - gastos da empresa como cus-
tos de produção, impostos, entre outros 
- até o limite de 2% do lucro operacional 
bruto. Não há uma redução do IR a ser 
pago, mas uma dedução da base de cál-
culo do IR e da CSLL (Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido). Com esta 
redução, opera-se um ganho de aproxi-
madamente 34% do valor doado, calcu-
la a especialista Fabiana de Franceschi. 
Pessoas físicas podem doar, mas não 
podem deduzir do IR.

O título da OSCIP na Faculdade de 
Medicina do ABC foi deferido em 27 de 
dezembro de 2006. Entre as vantagens 
da qualificação conferida pelo Ministério 
da Justiça destacam-se o benefício fiscal 
a doadores em contrapartida aos inves-
timentos realizados nos projetos, a pos-
sibilidade de a Organização remunerar 
diretores estatutários que atuarem na 
gestão executiva da entidade, o que pro-
fissionaliza a gestão, e a chance de firmar 
Termo de Parceria com entes públicos 
visando a realização de suas atividades 
de interesse público.

‘Mário Covas’ retoma 
transplantes de córneas

O Hospital Estadual Mário 
Covas volta a realizar trans-
plantes de córneas em 2007, 
após recredenciamento pelo 
Ministério da Saúde. A previ-
são é que sejam retomadas pelo 
menos as quatro cirurgias por 
semana feitas no primeiro ano 
de funcionamento do serviço, 
em 2002, quando problemas 
burocráticos nas áreas de saúde 
do Grande ABC levaram à 
interrupção do atendimento.

O Mário Covas está estruturando 
novo espaço de 30 metros quadrados 
com quatro salas, uma das quais para 
recepção de tecidos e órgãos e outra 
para processamento. O centro cirúr-
gico está instalado desde a inaugu-
ração do HEMC, há cinco anos, e 
realiza outras intervenções oftalmo-
lógicas, como cirurgias de catarata, 
estrabismo, retina e plástica.

O HEMC funcionará como ver-
dadeiro Banco de Olhos, atendendo à 
nova legislação que estabelece que 
somente um hospital pode executar 
retirada e transplante de órgãos. Co-
mo um dos hospitais de ensino da 
FUABC-FMABC, o Mário Covas en-
quadrou-se na portaria do Ministério 
da Saúde SAS 486 de junho de 2006, 
que prevê inclusive o recredencia-

mento da equipe profissional, expli-
ca o professor Titular da Disciplina 
de Oftalmologia da Faculdade de Me-
dicina da Fundação do ABC, Dr. José 
Ricardo Rehder. São 10 médicos es-
pecializados em captar e transplantar 
córneas.

A doação de olhos - como os de-
mais órgãos - precisa ser autorizada 
pelo paciente antes de morrer. Basta 
avisar a família. Ao contrário de ou-
tros tecidos humanos, porém, para 
doar olhos não é preciso ocorrer 
morte encefálica nem haver compati-
bilidade sanguínea. Os principais be-
neficiados com transplantes são paci-
entes que tiveram queimaduras e in-
fecções ou vítimas de ceratocone (afi-
namento da córnea que leva à perda 
de visão e cuja causa é indefinida).

Disciplinas de Ortopedia 
e Oftalmologia iniciam 
capacitação na África

Começaram em janeiro as missões 
de capacitação de médicos de Angola 
que a Faculdade de Medicina da Fun-
dação do ABC promoverá pelos pró-
ximos dois anos. A primeira equipe foi 
de Ortopedia e em março embarca 
grupo de Oftalmologia. Após 30 anos 
de guerra civil, Angola tem 70% dos 
12 milhões de habitantes vivendo 
abaixo da linha da pobreza e tudo por 
fazer em reconstrução humana e de 
infra-estrutura. Em parceria com a 
Gesa Health, empresa de consultoria e 
gestão de saúde que contrata serviços 
e tecnologia junto ao governo ango-
lano, a FMABC vai treinar e transferir 
know-how em várias especialidades da 
rede pública. Também estão previs-
tos intercâmbios em Cirurgia-Geral, 
Radiologia, Hematologia, Terapia In-
tensiva e Infectologia.

Ortopedia: A Disciplina de Orto-
pedia da FMABC deu o ponta-pé ini-
cial nas missões de treinamento em 
Angola. Os professores Edison No-
boru Fujiki e Eduardo Yamagushi em-
barcaram em janeiro para Luanda (fo-
to) para trabalhar nos hospitais Josina 
Maschel e do Prenda, dois centros pú-
blicos.

As prioridades já identificadas pe-
los representantes da Ortopedia em 
viagem em outubro último à África 
estão no trauma ortopédico devido a

muitos acidentes de trânsito, artro-
plastia do quadril por causa da inci-
dência de anemia falciforme, proble-
mas de coluna e joelho, além de orto-
pedia infantil. “Há pelo menos dois 
grupos de população necessitada: 
aqueles feridos de guerra que precisam 
de tratamentos de alta complexidade e 
viajam para o exterior custeados pelo 
governo, e aqueles traumatizados de 
hoje que também não dispõem de 
atendimento na rede pública”, explica 
Dr. Edison Noboru, que pretende 
mobilizar 10 ortopedistas para mis-
sões de dois profissionais por grupo, 
cuja permanência será de quatro se-
manas cada. Além de capacitação em 
Luanda, a parceria prevê intercâmbio 
de cases via internet e treinamento na 
própria Faculdade em Santo André.

Oftalmologia: O Instituto Nacio-
nal de Oftalmologia de Angola e a 
Gesa Health fecharam parceria com a 
FMABC para que em março desem-
barque em Luanda a equipe da Dis-
ciplina de Oftalmologia. “Vamos co-
meçar do zero, pois não há nenhuma 
infra-estrutura nem tecnologia. Em 
outubro último estivemos em Luanda 
para avaliar o espaço físico e fazer su-
gestões de reforma”, descreve o pro-
fessor Titular de Oftalmologia da Fa-
culdade de Medicina do ABC, Dr. José 
Ricardo Rehder.

Medicina ABC investe 
R$ 1,6 milhão em nova 

sede administrativa
Cozinha Experimental e Laboratório de

Eletrofisiologia estão previstos para 2007

magem e Ciências Farmacêuticas.
A redistribuição de espaços per-

mitirá ao prédio central da Medicina 
ABC dedicação exclusiva ao ensino, 
com salas de aula, anfiteatros, biblio-
teca e laboratórios, como de infor-
mática, habilidades e de fisiologia. 
Com investimento de aproximada-
mente R$ 200 mil, os espaços vagos 
serão ocupados por três novas salas de 
aula e Cozinha Experimental para o 
curso de Nutrição, além do Laborató-
rio de Eletrofisiologia para as gradua-
ções em Fisioterapia e Terapia Ocupa-
cional. Os funcionários da FMABC 
também serão beneficiados com as 
mudanças. Será criada no prédio cen-
tral sala de treinamento em informá-
tica. Com aulas gratuitas, todos os co-
laboradores interessados, desde a lim-
peza até a diretoria, poderão aprender 
sobre os principais programas, como 
Windows, Word e Excel.

Crescimento: Esta é a terceira 
grande instalação erguida no campus 
da FMABC-FUABC nos últimos três 
anos. Em 2004 foi inaugurada a Casa 
de Apoio à Criança e ao Adolescente 
com Câncer e em 2005 o CEPES - 
Centro de Estudo, Pesquisa, Preven-
ção e Tratamento em Saúde do ABC.

 Faculdade de Medici-
na da Fundação do 
ABC entregou em ja-Aneiro nova sede admi-

nistrativa. Com investimento de R$ 
1,6 milhão, o campus em Santo André 
ganhou prédio com 2,7 mil metros 
quadrados de área construída e que 
abriga em dois andares cerca de 60 sa-
las. O prédio administrativo conta 
ainda com acesso para deficientes físi-
cos por meio de elevador privativo, es-
tacionamento para 80 carros e sala de 
reuniões com capacidade para até 100 
pessoas. O empreendimento atende a 
necessidade de novas salas de ensino 
no prédio central da FMABC, tendo 
em vista o crescimento da Instituição 
com os recém-criados cursos de Fi-
sioterapia, Nutrição e Terapia Ocu-
pacional.

Diretoria da Faculdade, curadoria 
da Fundação do ABC, Associação de 
Ex-alunos, GEDES (Grupo de Estu-
do e Desenvolvimento da Educação 
em Saúde) e os setores financeiro, re-
cursos humanos, compras e informá-
tica já se mudaram do prédio central 
para o administrativo, assim como a 
coordenação dos três novos cursos e 
das graduações em Medicina, Enfer-Cinco novos estudos sobre câncer têm vagas

O Centro de Estudos e Pesquisas em Hematologia 
e Oncologia da FMABC (CEPHO) está com inscri-
ções abertas para estudos sobre câncer de próstata, ma-
ma e intestino, além de duas pesquisas sobre linfoma 
folicular. Em todos os casos o tratamento é totalmente 
gratuito, incluindo assistência 24 horas de oncologistas 
e hematologistas, consultas, medicamentos e interna-
ção hospitalar em caso de necessidade.

No estudo sobre câncer de próstata são aceitos 
homens acima de 18 anos com diagnóstico confirma-
do da doença, pelo menos uma metástase óssea (pro-
gressão da doença prostática para o osso) e sem tra-
tamento da mesma. Na pesquisa sobre câncer de ma-
ma o tratamento é à base de hormonioterapia e diri-
gido a pacientes pós-menopausa - que devido à idade 
mais avançada apresentam mais contra-indicações à 
quimioterapia. O protocolo de câncer de intestino 
(colo-retal) aceita homens e mulheres com mais de 18 
anos e diagnóstico confirmado da doença em progres-

são. Os pacientes podem ter recebido quimioterapia 
anterior para tratamento do câncer de intestino, po-
rém pelo menos seis meses antes do diagnóstico de 
metástase.

Já na área de linfoma folicular são dois estudos 
para homens e mulheres com mais de 18 anos e que 
utilizam o medicamento mais adequado para o trata-
mento da doença. A primeira pesquisa associa a me-
dicação convencional à outra droga, com objetivo de 
verificar os benefícios do tratamento em conjunto. No 
segundo estudo, o foco é o tempo de administração do 
medicamento padrão. Hoje o tratamento tem duração 
de dois meses (oito doses) e a pesquisa avaliará os bene-
fícios da terapia por tempo prolongado, com duração 
de até cinco anos.

Inscrições: As vagas são limitadas em todos os es-
tudos. A triagem inicial será feita por telefone e, se o 
paciente se enquadrar nos perfis das pesquisas, será 
agendada consulta inicial para sua inclusão ou não no

protocolo. O atendimento é feito no CEPHO, na 
própria Faculdade de Medicina do ABC (Av. Príncipe 
de Gales, 821, Santo André - SP). Interessados devem 
ligar nos telefones (11) 4468-1717 ou 8542-4660, ou 
entrar em contato pelo e-mail: cepho@cepho.org.br.
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